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Escrever bem é a excepção e não a norma na Web.

Uma das razões deriva do facto de, simplesmente, ser

difícil escrever bem. Outra, é que muitas das pessoas

que estiveram envolvidas desde o início com a Web de-

moraram muito tempo a aperceber-se que a escrita é

uma parte significativa da experiência online. Embora a

Web tenha utilizações não textuais importantes, como a

audição de ficheiros áudio, a visualização de ficheiros

de vídeo, e a transferência (downloading) de software e

de música, a maior parte das pessoas passa uma gran-

de quantidade do seu tempo online a ler palavras numa

página. Não se chamam páginas Web por acaso. E tam-

bém não é por acaso que a linguagem utilizada para cri-

ar páginas Web se chama Hypertext Markup Language

(HTML).

Utilizando esta lógica, chamamos leitores às pessoas

que acedem a um site Web. Isto não significa que estas

pessoas não possam fazer outras coisas num site, como

comprar um produto, descarregar software, ou ouvir

música. Reconhece apenas o facto que ler é a activida-

de primária da vasta maioria das pessoas quando ace-

dem a um site. Também chamamos a um site uma pu-

blicação porque, quando se pensa bem no assunto, é

isso que um site é. Um site publica conteúdo destinado

a um grupo de leitores. “Leitor” é uma palavra mais agra-
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dável e mais esclarecedora do que o termo genérico

“utilizador” (duas coisas que um site e as drogas ilegais

têm em comum: partilham as palavras “utilizador” e “trá-

fico”).

De facto, a escrita é sem dúvida o elo mais importante

na cadeia de instrumentos, tecnologias, software e

interfaces que movem ideais na Web – é mais importan-

te do que os tipos de computadores, sistemas operativos,

browsers, ou métodos de ligação à Internet utilizados.

Escrever é também o elo da cadeia menos compreendi-

do, e o que tem menos probabilidades de evoluir com a

tecnologia.

Dado que a Web é acedida através de um computador,

muitas empresas assumem que é algo técnico. O que

não se apercebem é que a Web é na realidade um meio

de publicação, tal como os meios impressos. Estas em-

presas criaram a infra-estrutura técnica necessária para

a publicação de páginas, mas raramente se preocupa-

ram com a criação do tipo de infra-estrutura editorial que

um editor tem de possuir. Uma razão para isto aconte-

cer é que as pessoas responsáveis pelos sites –

webmasters, administradores de sistemas e gestores de

conteúdos – tendem a possuir backgrounds quantitati-

vos; estão mais familiarizados com o HTML e a progra-

mação do que com a gramática e a composição de pá-

ginas.

Além de dever incluir conteúdo de qualidade, o desenho

de sites deve facilitar a localização e a leitura desse con-

teúdo. O design Web tem a ver com o posicionamento

de conteúdo de forma a ser de fácil leitura. Tem também

a ver com a organização do conteúdo para que este pos-
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sa ser facilmente navegado e pesquisado. Para a gran-

de maioria dos sites, o design não deve ter como priori-

dade a criação de gráficos elaborados e efeitos visuais.

O princípio de design mais importante na Web é a sim-

plicidade. Um design Web de qualidade deve orientar-se

para tornar mais fácil para o leitor localizar conteúdo, e

depois tornar mais fácil a leitura desse conteúdo.

À medida que os conteúdos de qualidade se tornam cada

vez mais críticos na diferenciação entre sites de suces-

so, crescerá a necessidade de controlar a qualidade.

Duas coisas que a Web necessita de forma geral – e

que cada site necessita em particular – são normas e

regras.

Embora não existam o tipo de regras rígidas que exis-

tem, por exemplo, no software para a Web, estão a emer-

gir normas gerais. Permanece vasto o número de sites

mal escritos, mal revistos, e mal desenhados, mas se

olharmos para os sites de grande dimensão e de grande

sucesso, vemos edição profissional e design normaliza-

do.

Se está envolvido na gestão, desenho, edição ou escrita

de um site, então este livro é essencial para si. Está cheio

de exemplos e escrito de uma forma clara, concisa e

agradável de ler. Baseado nos cerca de 40 anos de ex-

periência na publicação tradicional e 15 anos no dese-

nho de sites ricos em conteúdo, acumulados pelos au-

tores, e tem uma vertente prática. Defende as melhores

práticas na escrita, composição e desenho de conteúdo

Web, e não tem medo de combater alguns mitos exis-

tentes na Internet.
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Escrever para a Web e escrever para a imprensa são

coisas diferentes porque as pessoas lêem de forma di-

ferente na Web. Um dos obstáculos da leitura online é

físico: é mais difícil ler num ecrã do que em papel. Mes-

mo os melhores ecrãs de computador têm uma ima-

gem difusa quando comparados com as imagens níti-

das de uma página de uma revista de boa qualidade, e o

esforço visual extra que isso requer torna a leitura mais

lenta. E quanto mais longo for o documento, pior o pro-

blema.

Este impedimento físico diminuirá – e poderá mesmo

desaparecer – com o tempo. Os ecrãs actuais são bas-

tante superiores aos utilizados há uma década atrás,

especialmente a última geração de ecrãs planos e de

ecrãs de cristais líquidos. As melhorias no software tam-

bém estão a ajudar. Por exemplo, a Microsoft criou uma

família superior de tipos de letra desenhada especifica-

mente para a leitura online (Arial e Tahoma são dois dos

tipos mais utilizados). E a inovação continua.

Mas a barreira mais significativa que para quem escreve

para a Web tem de ultrapassar é comportamental, não

física, e os avanços tecnológicos poderão nunca que-

brar essa barreira. Qualquer pessoa que tenha observa-

do, testado, ou estudado a problemática da leitura online

concorda com o facto das pessoas terem um compor-

tamento diferente quando estão online.

I.  ESCREVER PARA A WEB
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Quando vêem uma página nova, as pessoas lêem na

diagonal. Olham em primeiro lugar para os títulos e sub-

títulos; procuram links, números e palavras específicas.

Saltam de um lado para o outro, sobem e descem na

página e clicam, com o rato nunca muito longe do botão

Back do browser. Impaciência é a palavra que melhor

descreve o seu comportamento.

Por esse motivo, para quem escreve para a Web, o de-

safio que se coloca é o de ultrapassar a impaciência dos

leitores mantendo os textos tão breves quanto possível.

É um grande desafio. Escrever 250 palavras resumidas

sobre um determinado assunto é normalmente mais di-

fícil do que escrever 1.000.

Quanto mais experiência se tem como escritor ou edi-

tor, melhor se compreende o que Blaise Pascal, o filóso-

fo francês do século XVII, queria dizer quando se descul-

pou a um correspondente: “Escrevi esta carta mais lon-

ga do que habitualmente, porque não tive tempo para a

escrever mais curta”.

A diferença principal entre escrever para a Web e escre-

ver para leitores off-line é que a escrita para a Web tem

de ser mais abreviada. Os documentos destinados à lei-

QUANTO MAIS PEQUENO, MELHOR
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tura online raramente devem ultrapassar as 1.000 pala-

vras – um bom objectivo será 600 a 700 palavras. Exis-

tem muitas técnicas e meios que podem ajudá-lo a apren-

der a escrever de uma forma mais concisa, embora uma

revisão exaustiva desses métodos esteja fora do propó-

sito deste livro. Mas vamos mencionar alguns.

Se for possível cortar uma palavra, faça-o

Esta importante regra destinada a manter o conteúdo

conciso, é do novelista inglês George Orwell, que tam-

bém foi um dos mestres do inglês no século XX. É qua-

se mágica a forma como ele racionaliza a prosa e expõe

as fraquezas da retórica.

Vamos aplicar a regra a um artigo de jornal, selecciona-

do ao acaso um texto do New York Times de 7 de Janei-

ro de 2001. No primeiro parágrafo da notícia principal lia-

-se:

“Washington, 6 de Janeiro – Uma coisa já é clara sobre a
forma como o presidente eleito, George W. Bush, pretende
governar a nação: as autoridades locais e estaduais terão
muito mais flexibilidade para definir e executar todos os
programas estaduais sociais, regulamentares e de obras

públicas.”

Aplicando a regra de Orwell obtemos:

“Washington, 6 de Janeiro – Uma coisa é clara sobre a
forma como George W. Bush pretende governar: as autori-
dades locais e estaduais terão mais flexibilidade para defi-
nir e executar os programas estaduais sociais, regulamen-
tares e de obras públicas.”

Esta operação de racionalização passou o excerto de
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46 para 38 palavras – uma redução de cerca de 18%

sem afectar o respectivo conteúdo.

Esta regra pode ser aplicada a frases e a pensamentos,

bem como a palavras. Depois de terminar um rascunho

do conteúdo que pretende criar, leia-o outra vez, tendo

sempre em mente as seguintes perguntas: “Existe infor-

mação supérflua?” e “Posso eliminar estes detalhes?”

Uma regra semelhante está personificada na frase de

William Faulkner: “matem os vossos preferidos”. Ou,

como Samuel Johnson afirmou: “Leiam atentamente as

vossas composições, e sempre que encontrarem uma

passagem que achem que seja particularmente boa, ris-

quem-na”. Parece um conselho suicida mas faz muito

sentido. Muitas vezes apaixonamo-nos por frases ou

palavras preferidas. Subconscientemente, tendemos a

escrever frases que nos permitam utilizar essas prefe-

rências. Isso não é uma boa ideia porque afasta o escri-

tor da razão porque se sentou para escrever: para co-

municar algo útil. O que nos leva à regra de ouro…

Escreva para o leitor e não para o seu ego

É fácil começar a escrever sem parar, sem nenhum lei-

tor particular em mente. O problema com este tipo de

escrita é que ninguém a lê! Tenha sempre presente o

leitor. Pense nele como uma pessoa ocupada e impaci-

ente que está na Web à procura de algo.


